
Introdução       

Os serviços públicos de urgência operam sob uma

tensão permanente entre a garantia do direito universal

à saúde e a disponibilidade limitada de recursos

financeiros, humanos, tecnológicos e ambientais.

Embora iniciativas de ecoeficiência sejam cada vez

mais adotadas, permanecem insuficientes para

responder aos desafios estruturais da sustentabilidade.

Nesse contexto, torna-se necessária uma abordagem

integrada capaz de apoiar a gestão dos serviços

públicos de urgência.

Objetivo

Descrever a experiência de construção de um modelo

conceitual de sustentabilidade para apoiar a gestão de

serviços públicos de urgência.

Métodos

Conclusão

O modelo amplia a compreensão da sustentabilidade na gestão dos serviços públicos de urgência ao

integrar dimensões ambientais, econômicas, assistenciais e organizacionais. A proposta fortalece a

governança, apoia a tomada de decisão baseada em evidências e apresenta potencial de replicação

em diferentes serviços do Sistema Único de Saúde.

ENTRE O DIREITO À SAÚDE E OS LIMITES PLANETÁRIOS: 
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Resultados

Eixo Temático: Sustentabilidade e Ética em Saúde
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